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METODOLOGIA DE ENSINO 

A unidade curricular terá 60h. 8 h presenciais ministradas entre 02 e 13 de março de 2020. As 

demais horas aulas ministrada no formato de ADEs remotas(sendo destas 4 horas destinadas ao 

Congresso Acadêmico da Unifesp).  

  

Atividades ADE: vídeo-aulas feitas de forma sincrônica com alunos e depois gravadas para acesso dos 

alunos. Momentos fora do período das aulas sincrônicas que permitam interação entre professor e 

aluno para esclarecimento de questões e reflexões. 

 

As vídeo-aulas serão baseadas em bibliografia concernente ao tema, eventualmente com roteiros que 

indiquem os principais tópicos. 

 

Conteúdo programático:  

 

 

1. Interpretações da crise econômica dos anos 1960: As visões de Celso Furtado, José Serra e 

Maria da Conceição Tavares, Francisco de Oliveira e Mário Henrique Simonsen 

 

2. O Plano de Ação Econômica (PAEG) e as reformas econômicas institucionais do governo 

militar(1964-1967) 

 

3. O “milagre” econômico brasileiro e suas interpretações(1968-1973) 

 

4.  O II PND e a “marcha forçada” da economia brasileira(1974-1979) 

 

5. A crise da dívida externa, tentativa de ajuste e a recessão do início dos anos 80(1980-1984) 

 

6. Dilemas da economia brasileira nos anos 1980 

 

7. O Debate sobre a inflação brasileira, a  Nova República e seus planos de estabilização 

econômica(1985-1989) 
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8.  Plano Collor e a conjuntura que precedeu o Plano Real(1990-1994) 

 

9. A transição para o modelo econômico neoliberal no início dos anos 1990 e suas interpretações 

 

METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

O aluno será avaliado do seguinte modo: 

a) Assiduidade semanal nos acessos ao ambiente de aprendizagem da disciplina; 

b) 3 atividades parciais que visem a leitura e compreensão dos conteúdos e bibliografia 

c) Uma atividade mais geral que vise a compreensão global do curso. 

O conceito final da unidade curricular “cumprido/não cumprido”.  

 

OBS: A frequência será considerada pela entre das atividades parciais e da atividade geral 

acima.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

AS LEITURAS CORRESPONDENTES AO TEMA DISCUTIDO EM CADA SEMANA SERÃO APONTADAS NO MÍNIMO SEIS DIAS 

ANTES DA RESPECTIVA AULA. SERÃO INDICADAS QUANDO NECESSÁRIO ORIENTAÇÕES PARA A LEITURA DOS TEXTOS. A 

BIBLIOGRAFIA SERÁ ENVIADA QUANDO POSSÍVEL POR EMAIL OU OUTRO MEIO DIGITAL.  

O CURSO DE ECONOMIA BRASILEIRA I NÃO TEM UM LIVRO-TEXTO BASE, DE FORMA QUE A BIBLIOGRAFIA DE CADA TEMA 

SERÁ FORMADA POR ARTIGOS OU CAPÍTULOS DE LIVROS ELABORADOS POR DIFERENTES AUTORES. NO ENTANTO, COMO 

GUIA DE REFERÊNCIAS, SÃO SUGERIDOS OS SEGUINTES LIVROS QUE DISCUTEM DE FORMA CRONOLÓGICA A ECONOMIA 

BRASILEIRA NO PERÍODO EM QUESTÃO.  

 

-GIAMBIAGI, F. E HERMANN, J(ORG.). ECONOMIA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA (1945-2004) (CAPÍTULOS 3 A 

6). 

-LACERDA, A. C., BOCCHI, J.H., REGO, J.M., BORGES, M.A. E MARQUES, R.M. (ORG.) ECONOMIA 

BRASILEIRA, ED. SARAIVA, SÃO PAULO (CAPÍTULOS 8 A 15). 

 

NO MAIS, AS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DO CURSO SEGUEM ABAIXO:  

 

ABREU, M.P. (ORG.). A ORDEM DO PROGRESSO: CEM ANOS DE POLÍTICA ECONÔMICA REPUBLICANA, 1889-1989, 

RIO DE JANEIRO: CAMPUS, 1990 

ARANTES, P. SENTIMENTO DA DIALÉTICA NA EXPERIÊNCIA INTELECTUAL BRASILEIRA. SÃO PAULO: PAZ E TERRA, 1992  

ARIDA, PÉRSIO; RESENDE, ANDRÉ LARA. “INFLAÇÃO INERCIAL E REFORMA MONETÁRIA: BRASIL”. IN: ARIDA, 

PÉRSIO ET AL. INFLAÇÃO ZERO – BRASIL, ARGENTINA E ISRAEL. RIO DE JANEIRO: PAZ E TERRA, 1986. (ECONOMIA, V. 

14) 

BAER, M. O RUMO PERDIDO: A CRISE FISCAL E FINANCEIRA DO ESTADO BRASILEIRO, RIO DE JANEIRO: PAZ E TERRA, 

1993 

BAER, W. A INDUSTRIALIZACAO E O DESENVOLVIMENTO ECONOMICO DO BRASIL. RIO DE JANEIRO, RJ : FUNDAÇÃO 

GETULIO VARGAS, 1988. 

BELLUZZO, L.G. M. COUTINHO, R. (ORGS.). DESENVOLVIMENTO CAPITALISTA NO BRASIL, VOLS.1 E 2. SÃO 

PAULO: BRASILIENSE, 1983 

BELLUZZO, L. G. E ALMEIDA, J. G.. DEPOIS DA QUEDA: A ECONOMIA BRASILEIRA DA CRISE DA DÍVIDA AOS 

IMPASSES DO REAL. RIO DE JANEIRO: CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA, 2002. 
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BONELLI, R.; MALAN, P. S. OS LIMITES DO POSSÍVEL: NOTAS SOBRE BALANÇO DE PAGAMENTOS E INDÚSTRIA NOS 

ANOS 70. PESQUISA E PLANEJAMENTO ECONÔMICO, RIO DE JANEIRO, V.6, N.2, 1976. 

CAMPOS, F.A. A ARTE DA CONQUISTA: O CAPITAL INTERNACIONAL NO DESENVOLVIMENTO CAPITALISTA BRASILEIRO 

(1951-1992). CAMPINAS: 2009. TESE (DOUTORADO) – INSTITUTO DE ECONOMIA – UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 

CAMPINASCAMPOS, R. A LANTERNA NA POPA. RIO DE JANEIRO, RJ : TOPBOOKS, C2001. 

CARNEIRO, R. DESENVOLVIMENTO EM CRISE. EDITORA DA UNESP/EDITORA DA UNICAMP, CAMPINAS, 2002. 

CASTRO, A.B. E PIRES DE SOUZA, F.E. A ECONOMIA BRASILEIRA EM MARCHA FORÇADA. PAZ E TERRA, 1985  

CARVALHO, C.E. “O FRACASSO DO PLANO COLLOR: ERROS DE EXECUÇÃO OU DE CONCEPÇÃO?”IN: REVISTA 

ECONOMIA, V.4, N.2, PP. 283-331, JUL-DEZ/2003, NITERÓI, RJ. DISPONÍVEL EM: 

HTTP://WWW.ANPEC.ORG.BR/REVISTA/VOL4/V4N2P283_331.PDF, ACESSO 15/08/2013. 

DAVIDOFF CRUZ, P. “NOTAS SOBRE O ENDIVIDAMENTO EXTERNO BRASILEIRO NOS ANOS 70”. BELLUZZO, L.G. M. 

COUTINHO, R. (ORGS.). DESENVOLVIMENTO CAPITALISTA NO BRASIL, VOL. 2. SÃO PAULO: BRASILIENSE, 1983, 2A 

EDIÇÃO, P. 59-106. 

DAVIDOFF CRUZ, P. “NOTAS SOBRE O FINANCIAMENTO DE LONGO PRAZO NA ECONOMIA BRASILEIRA DO APÓS 

GUERRA”, ECONOMIA E SOCIEDADE, N. 3, 1994 

FELDMANN, D. A. A CONSTRUÇÃO SIMULADA: UMA INTERPRETAÇÃO DA IDEOLOGIA DO NEO-DESENVOLVIMENTISMO 

NO BRASIL. NO PRELO. 

FERNANDES, F. A REVOLUÇÃO BURGUESA NO BRASIL : ENSAIO DE INTERPRETAÇÃO SOCIOLÓGICA. RIO DE JANEIRO, 

RJ : GUANABARA, C1987. 

FURTADO, C. SUBDESENVOLVIMENTO E ESTAGNAÇÃO NA AMÉRICA LATINA. RIO DE JANEIRO: CIVILIZAÇÃO 

BRASILEIRA, 1966. 

FURTADO, C. O MITO DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO. SÃO PAULO, SP : PAZ E TERRA, 1996. 

FURTADO, C. BRASIL: A CONSTRUÇÃO INTERROMPIDA. RIO DE JANEIRO, PAZ E TERRA, 1992. 

HERRMANN, J. FINANCIAL STRUCTURE AND FINANCING MODELS: THE BRAZILIAN EXPERIENCE OVER THE 

1964–1997 PERIOD. JOURNAL OF LATIN AMERICAN STUDIES / VOLUME 34 / ISSUE 01 / FEBRUARY 2002, PP 71 – 

114 

KURZ, R. O COLAPSO DA MODERNIZAÇÃO: DA DERROCADA DO SOCIALISMO DE CASERNA À CRISE DA ECONOMIA 

MUNDIAL. RIO DE JANEIRO: PAZ E TERRA, 1993.LESSA, C. “VISÃO CRÍTICA DO II PND”, REVISTA TIBIRIÇÁ, ANO 2, 

N.6, JAN/MAR, (1977), PP.47-72 

LESSA, C. A ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO: SONHO E FRACASSO. BRASÍLIA, FUNCEP, 1988 

OLIVEIRA, F. DE. .A ECONOMIA BRASILEIRA : CRITICA A RAZÃO DUALISTA. PETRÓPOLIS, RJ : VOZES, 1987. 

OLIVEIRA, F. DE. A ECONOMIA DA DEPENDÊNCIA IMPERFEITA. RIO DE JANEIRO: ED. GRAAL, 1984. 

PACHECO, C. A. DESCONCENTRAÇÃO ECONÔMICA E FRAGMENTAÇÃO DA ECONOMIA NACIONAL. ECONOMIA E 

SOCIEDADE, CAMPINAS, (6): 113-40, JUN. 1996. 

MELLO, J.M.C. E BELLUZZO, L.G.M. “REFLEXÕES SOBRE A CRISE ATUAL” IN: BELLUZZO, L.G. E COUTINHO, R. 

(ORGS.) DESENVOLVIMENTO CAPITALISTA NO BRASIL: ENSAIOS SOBRE A CRISE. VOL. 1, CAMPINAS: IE UNICAMP, 

1998. 

MELLO, J.M.C E NOVAIS, F. CAPITALISMO TARDIO E SOCIABILIDADE MODERNA. SÃO PAULO, SP : EDITORA DA 

UNESP : CAMPINAS : FACAMP, 2009 

RESENDE, ANDRÉ LARA. A MOEDA INDEXADA: UMA PROPOSTA PARA ELIMINAR A INFLAÇÃO INERCIAL. GAZETA 

MERCANTIL, SET. 1984. 

SAMPAIO JR., P.S.A. ENTRE A NAÇÃO E A BARBÁRIE: OS DILEMAS DO CAPITALISMO DEPENDENTE EM CAIO PRADO, 

FLORESTAN FERNANDES E CELSO FURTADO. PETRÓPOLIS: VOZES, 1999 
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SERRA, J. “CICLOS E MUDANÇAS ESTRUTURAIS NA ECONOMIA BRASILEIRA DO PÓS-GUERRA”. BELLUZZO, L. G. M.. & 

COUTINHO, R (ORGS.). DESENVOLVIMENTO CAPITALISTA NO BRASIL NO. 1, SÃO PAULO: BRASILIENSE, 1983, 2A 

EDIÇÃO, P. 56-121. 

SIMONSEN, M. H. E CAMPOS, R. O. A NOVA ECONOMIA BRASILEIRA, RIO DE JANEIRO: JOSÉ OLYMPIO, 1975 

SCHWARZ, R. FIM DE SÉCULO. 1994. DISPONÍVEL EM: 

HTTP://DTLLC.FFLCH.USP.BR/SITES/DTLLC.FFLCH.USP.BR/FILES/SCHWARZ%20-%20FIM%20DE%20SECULO.PDF 

TAVARES, M.C. E SERRA, J. “ALÉM DA ESTAGNAÇÃO” IN: HTTP://REPOSITORIO.CEPAL.ORG/HANDLE/11362/1628 

TAVARES, M. C. DA SUBSTITUIÇÃO DE IMPORTAÇÕES AO CAPITALISMO FINANCEIRO. RIO DE JANEIRO: ZAHAR, 1972 

TAVARES, M.C. E ASSIS, J. O GRANDE SALTO PARA O CAOS, RIO DE JANEIRO: ED. JORGE ZAHAR, 1985 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cronograma previsto de aulas semanais 

 

Semana Conteúdo programático 

1 06 - 11 de julho Interpretações da crise econômica dos anos 1960: As visões de 

Celso Furtado, José Serra e Maria da Conceição Tavares, Francisco 

de Oliveira e Mário Henrique Simonsen 

 

2 13 - 18 de julho Congresso Acadêmico 

3 20 -25 de julho 2. O Plano de Ação Econômica (PAEG) e as reformas 

econômicas institucionais do governo militar(1964-1967) 

 

 

 

 

 

 

4 27 de julho – 01 de 

agosto 

3. O “milagre” econômico brasileiro e suas 

interpretações(1968-1973) 

 

 

5 03-08 de agosto 4.  O II PND e a “marcha forçada” da economia 
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brasileira(1974-1979) 

7 10-15 de agosto 4.  O II PND e a “marcha forçada” da economia 

brasileira(1974-1979) - continuação 

8 17 -22 de agosto 5. A crise da dívida externa, tentativa de ajuste e a recessão 

do início dos anos 80(1980-1984) 

 

9 24 -29 de agosto 6. Dilemas da economia brasileira nos anos 1980 

10 31 de agosto - 05 de 

setembro 

7. O Debate sobre a inflação brasileira, a  Nova República e 

seus planos de estabilização econômica(1985-1989) 

 

11 07-12 de setembro 8.  Plano Collor e a conjuntura que precedeu o Plano 

Real(1990-1994) 

 

*12 14 -19 de setembro 9. A transição para o modelo econômico neoliberal no início 

dos anos 1990 e suas interpretações 

13 21 -26 de setembro  

14 28 de setembro-03 de 

outubro 

 

15 05 -10 de outubro  

16 12 -17 de outubro  

 


